
Aula 48 3 Preparatório para Concursos 
Públicos: Foco em TI
Você já sentiu aquele frio na espinha? Aquele momento em que o edital do concurso dos seus sonhos é publicado, 
você abre o PDF e se depara com uma lista interminável de tópicos em Gerenciamento de Projetos. PMBOK®, 
Scrum, metodologias híbridas, um universo de conceitos que parece impossível de dominar a tempo.

A sensação é a de receber um mapa para um tesouro, mas escrito em uma língua que você mal conhece. A 
ansiedade bate, e a primeira pergunta que surge é: "Por onde eu começo?"

Essa aula é a sua bússola. Nosso objetivo não é apenas listar o que estudar, mas decifrar o que as bancas 
examinadoras realmente querem de você. Ao final desta aula, você será capaz de olhar para qualquer edital de 
concurso na área de TI e identificar com precisão os tópicos quentes em gestão de projetos.

Mais do que isso, você aprenderá a desconstruir questões complexas, tanto as de múltipla escolha 
quanto as discursivas, transformando o que antes era intimidador em um caminho claro para a sua 
aprovação.

Nossa jornada será prática e direta. Começaremos com uma análise estratégica dos editais, separando o essencial 
do secundário. Em seguida, mergulharemos em questões reais de concursos anteriores, resolvendo-as passo a 
passo e entendendo a lógica por trás de cada resposta. Por fim, vamos equipá-lo com técnicas para construir 
respostas discursivas de alto impacto e não cair nas armadilhas comuns da múltipla escolha.

Considere esta aula o seu treinamento de elite, focado em transformar seu conhecimento em pontos valiosos.



O Raio-X do Edital: Encontrando Ouro na 
Montanha de Informações
Imagine que cada edital de concurso é uma imensa mina de ouro. A maioria dos candidatos entra com uma pá e 
começa a cavar aleatoriamente, esperando ter sorte. Eles leem o guia PMBOK® de capa a capa, memorizam cada 
artefato do Scrum e, no fim, chegam exaustos à prova, com um conhecimento vasto, mas superficial.

O Problema
Não é a falta de esforço, mas a falta de uma 
ferramenta de detecção

A Solução
Um verdadeiro raio-x que aponte onde as maiores 
pepitas de ouro estão escondidas

Nossa missão é construir esse detector. Em vez de tratar todo o conteúdo programático como igual, vamos 
aprender a identificar padrões. As bancas examinadoras, como a FGV, Cespe/Cebraspe ou FCC, têm suas 
preferências. Elas revisitam certos conceitos com muito mais frequência do que outros.

Entender isso é a diferença entre estudar de forma inteligente e apenas estudar muito. É como um médico que, 
ao analisar uma radiografia, não olha para o esqueleto inteiro de uma vez, mas foca em pontos específicos que 
indicam uma fratura.

Nesta seção, vamos aplicar essa lente de aumento sobre os tópicos de Gerenciamento de Projetos. Analisaremos 
quais áreas de conhecimento do PMBOK® são as "queridinhas" das bancas e quais rituais e papéis do Scrum são 
indispensáveis no seu repertório.

Você descobrirá que, em vez de uma montanha inteira para minerar, seu trabalho se concentrará em veios muito 
específicos e ricos, otimizando drasticamente seu tempo de estudo e aumentando suas chances de sucesso. Isso 
nos leva diretamente ao nosso primeiro veio de ouro: o território PMBOK®.



Território PMBOK®: Os Tópicos Que 
Realmente Caem
O Guia PMBOK® é, para muitos, um livro intimidador. Com suas centenas de páginas, 10 áreas de conhecimento e 
dezenas de processos, ele parece uma fortaleza impenetrável. Muitos candidatos se perdem tentando memorizar 
todas as entradas, ferramentas, técnicas e saídas (as famosas EFSAs) de cada processo. É uma batalha perdida 
antes mesmo de começar.

A boa notícia? As bancas de concurso não esperam que você seja uma enciclopédia ambulante. Elas 
testam seu entendimento dos pilares, da estrutura que sustenta todo o resto.

Pense no PMBOK® como a planta de um grande edifício. Um engenheiro civil não precisa memorizar a localização 
de cada tijolo. Ele precisa entender os fundamentos: as vigas de sustentação, a distribuição de cargas, o fluxo 
elétrico e hidráulico.

1 Gerenciamento do Escopo
Estrutura Analítica do Projeto (EAP ou WBS) é um 
favorito absoluto das bancas

2 Gerenciamento do Cronograma
O foco é quase sempre o Caminho Crítico e 
cálculos de rede

3 Gerenciamento dos Custos
Índices de desempenho e análise de valor 
agregado

4 Gerenciamento dos Riscos
Identificação, análise qualitativa e quantitativa de 
riscos

Dominar o fluxo de processos dentro dessas quatro áreas já coloca você muito à frente da concorrência. Por 
exemplo, em Gerenciamento do Escopo, o conceito de Estrutura Analítica do Projeto (EAP ou WBS) é um favorito 
absoluto. As bancas adoram criar questões onde você precisa diferenciar o que faz parte da EAP (entregas do 
projeto) do que não faz (atividades).

Já em Gerenciamento do Cronograma, o foco é quase sempre o Caminho Crítico. Saber calcular ou interpretar um 
diagrama de rede para identificar as tarefas que não podem atrasar é uma habilidade que rende pontos preciosos. 
Vamos ver isso na prática na próxima página.



Desvendando o Caminho Crítico: Uma 
Questão Clássica
Vamos encarar de frente uma questão típica que poderia aparecer na sua prova. Imagine que você está cansado, 
no meio do exame, e se depara com um enunciado complexo, cheio de siglas e um diagrama de rede. É a hora em 
que o conhecimento estratégico faz a diferença.

O pânico é o pior conselheiro; a técnica, a melhor aliada. O problema não é apenas calcular, mas interpretar o 
que a banca está pedindo nas entrelinhas.

Considere a seguinte situação: um projeto de desenvolvimento de software possui cinco atividades (A, B, C, D, E) 
com durações e dependências específicas. A banca apresenta um diagrama e pergunta: "Qual a duração total do 
projeto e qual atividade não possui folga?". Isso é, em essência, uma pergunta sobre o caminho crítico.

A analogia perfeita é pensar em uma corrida de revezamento com várias equipes. O caminho crítico é a sequência 
de corredores que, se um deles tropeçar, atrasa a chegada de todo o time. As outras sequências têm alguma 
"folga", um tempo de espera que pode absorver pequenos atrasos.

01

Trace todos os caminhos
Do início ao fim do diagrama, somando a duração das 
atividades em cada um

02

Identifique o caminho mais longo
Por exemplo: caminho A-C-E soma 20 dias, caminho B-
D-E soma 25 dias

03

Determine o caminho crítico
O caminho mais longo (B-D-E) é o crítico, com duração 
de 25 dias

04

Identifique atividades sem folga
As atividades no caminho crítico (B, D e E) não possuem 
folga

Responder a essa questão é demonstrar que você entende como o atraso em uma única tarefa pode comprometer 
todo um cronograma, um conceito vital para qualquer gerente de projetos.



Território Scrum: A Agilidade Que as Bancas 
Adoram
Agora, mudamos de cenário. Saímos do mundo preditivo e estruturado do PMBOK® e entramos no universo ágil do 
Scrum. Para muitos que vêm de uma formação mais tradicional, os termos podem soar estranhos: Sprints, Daily 
Scrums, Product Owner, Backlog.

O erro mais comum é tentar encaixar esses conceitos nas caixinhas do PMBOK®, como tentar usar as 
regras do xadrez para jogar damas. São jogos diferentes, com filosofias diferentes.

O Scrum nasceu da necessidade de responder rapidamente às mudanças, algo onipresente em projetos de TI. 
Pense nele não como um processo rígido, mas como uma receita de bolo que pode ser ajustada.

Papéis

Product Owner

Scrum Master

Time de Desenvolvimento

Eventos

Sprint

Sprint Planning

Daily Scrum

Sprint Review

Sprint Retrospective

Artefatos

Product Backlog

Sprint Backlog

Incremento

As bancas sabem que a agilidade está em alta e adoram testar se você realmente entendeu a função de cada um 
desses elementos. A analogia mais útil é a de uma equipe de cozinha em um restaurante de alta gastronomia.

Product Owner
O maître d', que conversa com os 
clientes (stakeholders), entende o 
que eles querem e define a ordem 
dos pratos (prioriza o Product 
Backlog)

Scrum Master
O chef executivo, garantindo que a 
cozinha (o processo) funcione sem 
interrupções e que a equipe tenha 
tudo o que precisa

Time de Desenvolvimento
Os cozinheiros, auto-organizáveis e 
focados em preparar um prato 
incrível (o incremento do produto) a 
cada turno (Sprint)

Entender essas responsabilidades é a chave para acertar 90% das questões sobre Scrum.



Decifrando os Papéis do Scrum: Uma 
Questão Comum
Vamos direto para a prática. As bancas adoram criar cenários para confundir as responsabilidades dentro do 
Scrum. Elas sabem que, sob pressão, a memória pode falhar, mas o entendimento profundo de um conceito 
permanece.

Cenário Típico: "Durante a execução de uma Sprint, um stakeholder importante aborda diretamente um 
desenvolvedor e solicita uma mudança urgente na funcionalidade que está sendo construída. De acordo com o 
Guia Scrum, qual deveria ser a atitude do desenvolvedor?"

A) Fazer a mudança imediatamente
Para agradar o stakeholder

B) Ignorar o stakeholder
E continuar seu trabalho

C) Levar ao Scrum Master
A solicitação

D) Encaminhar ao Product Owner
Para conversar com o stakeholder

A resposta correta revela o entendimento da separação de papéis, que é a espinha dorsal do framework. A solução 
está em nossa analogia da cozinha. Se um cliente entrasse na cozinha e pedisse ao cozinheiro para mudar um 
prato, o que ele faria?

Ele não alteraria a receita por conta própria (opção A) nem ignoraria o cliente (opção B). Ele direcionaria o cliente 
ao maître d', a única pessoa com autoridade para alterar os pedidos.

No Scrum, o Product Owner é o único dono do Product Backlog e o único responsável por priorizar o que 
será feito. Portanto, a atitude correta do desenvolvedor é proteger a Sprint e encaminhar o stakeholder 
para o PO (opção D).

Essa questão não testa memorização, mas a compreensão de que o Scrum cria um fluxo de comunicação 
deliberado para proteger a equipe de interrupções e garantir que o trabalho mais valioso seja feito.



O Duelo de Titãs: PMBOK® vs. Scrum nas 
Provas
Até agora, tratamos PMBOK® e Scrum como dois mundos separados. Exploramos seus territórios e vimos como as 
bancas costumam abordá-los isoladamente. No entanto, o verdadeiro desafio, tanto nos concursos quanto na vida 
real, surge quando esses dois mundos colidem.

As questões mais elaboradas não perguntam "O que é Scrum?" ou "O que é Gerenciamento de Riscos?". Em vez 
disso, elas apresentam um cenário e perguntam: "Qual abordagem seria mais adequada aqui?".

O problema para muitos candidatos é a mentalidade do "ou um, ou outro". Eles veem as abordagens preditivas 
(PMBOK®) e as ágeis (Scrum) como inimigas mortais. A verdade, porém, é que elas são ferramentas diferentes 
para problemas diferentes.

Pense em um mestre de obras construindo uma casa. Para a fundação, as paredes e a estrutura, ele precisa de 
uma planta detalhada, um plano preditivo e rigoroso, muito similar ao PMBOK®. Não há espaço para improviso ao 
erguer uma parede.

Contudo, para o design de interiores, a decoração e o paisagismo, a abordagem precisa ser mais flexível e 
adaptativa, com feedback constante do morador. Isso se assemelha muito ao Scrum, com seus ciclos curtos e 
entregas incrementais.

Característica Abordagem Preditiva (PMBOK®) Abordagem Ágil (Scrum)

Planejamento Detalhado e antecipado ("Big Design 
Up Front")

Iterativo e incremental (Just-in-time)

Requisitos Fixos e definidos no início Emergentes e flexíveis

Entrega Geralmente uma única entrega no 
final do projeto

Entregas pequenas e frequentes 
(Incrementos)

Mudança Evitada e controlada rigorosamente Bem-vinda e incorporada ao processo

Melhor Aplicação Projetos com escopo claro e ambiente 
estável

Projetos com alta incerteza e ambiente 
dinâmico

Um gerente de projetos de TI moderno precisa ser como esse mestre de obras: saber quando usar a planta 
detalhada e quando adotar um ciclo de feedback rápido. As bancas querem testar essa capacidade de 
discernimento, essa sabedoria em aplicar a ferramenta certa para o trabalho certo.



Gestão Híbrida: A Tendência que Virou 
Regra
A discussão sobre "PMBOK® versus Scrum" está, aos poucos, se tornando obsoleta. A realidade do mercado de TI 
em 2025, e que os concursos começam a refletir, não é de escolha, mas de integração. As empresas perceberam 
que raramente um projeto é puramente preditivo ou puramente ágil.

O que surge desse entendimento é a Gestão Híbrida de Projetos, um modelo que busca o melhor dos 
dois mundos.

Pense em um projeto para desenvolver um novo aplicativo de e-commerce para um grande varejista. O 
planejamento inicial de orçamento, o cronograma macro com as principais fases (Desenvolvimento, Testes, 
Lançamento) e a gestão de contratos com fornecedores podem seguir uma abordagem mais tradicional, guiada 
pelos princípios do PMBOK®. Isso dá à diretoria a previsibilidade que ela precisa.

No entanto, o desenvolvimento do aplicativo em si 3 a criação das telas, a implementação das funcionalidades 3 é 
executado por equipes Scrum, trabalhando em Sprints de duas semanas.

Planejamento Macro
PMBOK® para orçamento, 
cronograma geral e contratos

Desenvolvimento
Scrum para criação ágil e 
adaptativa das funcionalidades

Entrega
Combinação de governança e 
flexibilidade

Essa combinação permite que a organização tenha estabilidade e governança (graças ao PMBOK®) ao mesmo 
tempo em que possui flexibilidade e velocidade para se adaptar às mudanças do mercado (graças ao Scrum).

As bancas estão de olho nessa tendência. Questões podem surgir pedindo para você descrever como integraria 
práticas ágeis em um ambiente tradicionalmente preditivo ou como usaria ferramentas como o Jira ou Asana para 
gerenciar um portfólio de projetos que inclui tanto iniciativas ágeis quanto tradicionais.

Entender o hibridismo não é mais um diferencial; é uma necessidade.



A Arte da Múltipla Escolha: Estratégia e 
Malícia
Agora que cobrimos o conteúdo, vamos focar na forma. De nada adianta saber tudo sobre caminho crítico e papéis 
do Scrum se você não souber "jogar o jogo" da prova de múltipla escolha. Muitos candidatos excelentes perdem 
pontos preciosos não por falta de conhecimento, mas por cair em armadilhas, as famosas "pegadinhas", que as 
bancas habilmente colocam em seu caminho.

Encarar uma questão de múltipla escolha é como ser um detetive. O enunciado e as alternativas contêm pistas, 
mas também distrações.

O problema é que, sob a pressão do tempo, tendemos a ler rápido demais e a pular para a primeira resposta que 
parece correta. A solução é adotar uma abordagem metódica.

01

Leia com extrema atenção
Identifique as palavras-chave e os 
modificadores (termos como 
"exceto", "sempre", "nunca", 
"principalmente")

02

Use a técnica da eliminação
Em vez de procurar a resposta certa, 
comece procurando as que são 
obviamente erradas

03

Transforme as 
probabilidades
Geralmente, duas alternativas 
podem ser descartadas facilmente, 
transformando 25% em 50% de 
chance

Uma técnica poderosa é a da eliminação. É como um escultor que, para criar uma estátua, não adiciona 
argila, mas remove o excesso de mármore. Ao eliminar o que está errado, a resposta correta se revela.

Esses termos podem inverter completamente o sentido da pergunta. Uma técnica poderosa é a da eliminação. Em 
vez de procurar a resposta certa, comece procurando as que são obviamente erradas. Geralmente, em quatro 
alternativas, duas podem ser descartadas com relativa facilidade por serem absurdas ou contraditórias. Isso 
transforma uma escolha de 25% de chance de acerto em uma de 50%.



Desvendando a Questão Discursiva: A 
Anatomia da Resposta Perfeita
Se a múltipla escolha é um jogo de detetive, a questão discursiva é o palco onde você se apresenta como 
especialista. É aqui que a banca separa os candidatos que apenas decoraram conceitos daqueles que realmente 
os compreenderam.

O maior inimigo? A folha em branco. O pânico de não saber por onde começar pode paralisar até o mais 
preparado dos candidatos.

A chave para superar esse medo não é inspiração, mas estrutura. Uma resposta discursiva de alta pontuação tem 
uma anatomia clara, quase como uma mini-redação. Ela precisa de um começo, um meio e um fim bem definidos.

A maioria dos candidatos simplesmente joga as informações no papel, criando um texto confuso e sem direção. 
Imagine um construtor tentando erguer uma parede sem antes alinhar os tijolos. O resultado será frágil e torto.

Introdução (1 parágrafo)
Comece parafraseando a 
pergunta ou apresentando o 
tema central. Afirme diretamente 
o ponto principal que você irá 
defender

Desenvolvimento (1-3 
parágrafos)
Para cada parágrafo, apresente 
um argumento, explique-o 
teoricamente e ilustre com um 
exemplo prático

Conclusão (1 parágrafo)
Finalize com um breve resumo 
dos pontos apresentados, 
reforçando sua resposta à 
pergunta original

A estrutura é o seu alinhamento, garantindo uma resposta sólida e coesa. É o exemplo que prova que seu 
conhecimento não é apenas teórico.

Na próxima página, vamos aplicar essa estrutura a um estudo de caso prático.



Estruturando a Discursiva: Um Estudo de 
Caso Prático
Vamos colocar nossa estrutura à prova com um tema quente: o uso de Inteligência Artificial no gerenciamento de 
projetos. Uma banca como a FGV poderia facilmente apresentar a seguinte questão discursiva:

"Discorra sobre como a Inteligência Artificial (IA) pode ser aplicada para otimizar o Gerenciamento de Riscos 
em projetos de TI, conforme as boas práticas do Guia PMBOK®. Apresente pelo menos duas aplicações 
práticas."

O candidato despreparado começaria a escrever tudo o que sabe sobre IA, de forma desordenada. O candidato 
estratégico, como você, respira fundo e monta o esqueleto da resposta antes de escrever a primeira palavra.

1

Introdução
Afirme que a IA está revolucionando práticas 
tradicionais de gerenciamento de projetos, 
especialmente na área de Riscos, permitindo uma 
gestão mais proativa e baseada em dados

2

Desenvolvimento 1 - Identificação de 
Riscos
Explique como a IA pode analisar dados de projetos 
passados, e-mails, relatórios para identificar 
padrões e prever riscos potenciais. Exemplo: 
algoritmo analisando código-fonte para prever bugs

3

Desenvolvimento 2 - Análise 
Quantitativa
Descreva como a IA executa simulações de Monte 
Carlo complexas, testando milhares de cenários. 
Exemplo: sistema ajustando previsões em tempo 
real

4

Conclusão
Resuma como essas aplicações transformam o 
Gerenciamento de Riscos de reativo para proativo, 
amplificando a eficácia dos processos do PMBOK®

Para o primeiro parágrafo do desenvolvimento, focaria na identificação de riscos. Explique que, tradicionalmente, 
isso depende de brainstorming e experiência humana. Com a IA, é possível analisar dados de projetos passados, 
e-mails, relatórios e até mesmo fontes externas de notícias para identificar padrões e prever riscos potenciais que 
a equipe humana poderia não perceber.

Por exemplo, um algoritmo de IA poderia analisar o código-fonte de um projeto e prever a probabilidade de bugs 
em certos módulos com base na complexidade e no histórico do desenvolvedor.

O segundo parágrafo focaria na análise quantitativa de riscos. Descreva como a IA pode executar simulações de 
Monte Carlo muito mais complexas e rápidas, testando milhares de cenários para prever o impacto de múltiplos 
riscos no cronograma e no custo do projeto.



IA, Dados e o Futuro nos Concursos
O exemplo da Inteligência Artificial não foi por acaso. As bancas examinadoras mais modernas, especialmente em 
concursos de alto nível para a área de TI, estão começando a inserir tópicos de vanguarda em suas questões.

Falar apenas de EAP e caminho crítico já não é suficiente. O candidato que demonstra familiaridade com 
as tendências que estão moldando a profissão ganha um destaque imenso.

IA e Automação
Questões podem abordar 
como algoritmos otimizam a 
alocação de recursos ou 
identificam riscos 
automaticamente

Análise de Dados
KPIs como IDC e IDP podem 
ser apresentados para 
análise da saúde do projeto 
e ações corretivas

ESG
Critérios de sustentabilidade 
na seleção de projetos e 
fornecedores começam a 
aparecer

Pense na Análise de Dados. Uma questão pode apresentar um cenário com vários KPIs (Key Performance 
Indicators) de um projeto 3 como o Índice de Desempenho de Custo (IDC) e o Índice de Desempenho de Prazo 
(IDP) 3 e pedir uma análise sobre a saúde do projeto e as ações corretivas necessárias. Isso testa sua capacidade 
de ir além da fórmula e tomar decisões estratégicas baseadas em evidências, uma habilidade crucial para o 
gerente de projetos de 2025.

Da mesma forma, o tema ESG começa a aparecer. Um concurso para uma empresa estatal ou um órgão regulador 
pode perguntar como os critérios de sustentabilidade podem ser incorporados ao processo de seleção de projetos 
de TI. Por exemplo, ao escolher entre dois fornecedores de serviço de nuvem, a decisão pode não ser baseada 
apenas no custo, mas também no impacto ambiental dos data centers de cada um.

Demonstrar conhecimento sobre essas tendências mostra que você não é apenas um candidato que estudou para 
a prova, mas um profissional alinhado com o futuro da gestão.



Liderança e Ferramentas: O Fator Humano e 
Tecnológico
Além das tendências conceituais, as bancas também estão cada vez mais interessadas em avaliar as chamadas 
soft skills, ou habilidades de liderança, e o conhecimento sobre o ecossistema de ferramentas moderno.

A visão do gerente de projetos como um "controlador de cronogramas" ficou no passado. O profissional de hoje 
é um líder servidor, um facilitador que remove impedimentos e capacita a equipe.

As questões que abordam esse lado humano geralmente vêm em formato de estudo de caso. Elas podem 
descrever um conflito entre dois membros da equipe em um projeto híbrido 3 um acostumado com a rigidez do 
cascata, outro defensor da flexibilidade ágil.

A pergunta não será sobre o processo, mas sobre sua atitude como gerente de projetos para mediar o conflito, 
promover a colaboração e manter a equipe focada no objetivo. Aqui, demonstrar conhecimento sobre inteligência 
emocional, comunicação eficaz e negociação é o que garantirá a pontuação máxima.

Habilidades de Liderança

Inteligência emocional

Comunicação eficaz

Negociação e mediação

Liderança servidora

Ferramentas Modernas

Jira para gestão de Sprints

Asana/Monday.com para fluxos visuais

Trello para Kanban simples

Ferramentas de trabalho remoto

Paralelamente, o conhecimento sobre ferramentas colaborativas modernas é um grande diferencial. Embora as 
provas raramente peçam para você clicar em menus, elas podem apresentar um cenário e perguntar qual 
ferramenta seria mais adequada.

Saber quando usar o Jira para gestão de Sprints, o Asana ou Monday.com para controle de fluxos de trabalho 
visuais, ou o Trello para um gerenciamento simples baseado em Kanban, mostra que seu conhecimento é aplicável 
e conectado com a realidade do trabalho remoto e distribuído que domina o setor de TI.



Simulado Rápido e Dicas Finais
Chegamos à reta final do nosso treinamento. Passamos pelo raio-x dos editais, mergulhamos em questões do 
PMBOK® e do Scrum, integramos os dois mundos com a gestão híbrida e, por fim, afiamos nossas estratégias para 
as provas de múltipla escolha e discursivas.

Agora é hora de um último aquecimento antes de consolidar todo o aprendizado. Este é o momento de 
solidificar a confiança e revisar os mantras que o levarão à aprovação.

Pense nesta jornada como a preparação de um atleta de elite. O estudo do conteúdo foi o treino de força. A 
resolução de questões foi o treino técnico. Agora, estamos nos minutos finais antes da competição, focando na 
mentalidade.

Respire
Se uma questão parecer 
impossível, não entre em pânico. 
Pule para a próxima e volte 
depois

Gerencie o Tempo
Aloque blocos de tempo para 
cada disciplina como um 
cronograma de projeto

Use a Estratégia
Estrutura antes de texto, 
eliminação nas múltiplas, 
vocabulário técnico nas 
discursivas

Lembre-se: na hora da prova, respire. Se uma questão parecer impossível, não entre em pânico. Pule para a 
próxima e volte a ela depois, com um novo olhar. Gerencie seu tempo como você gerenciaria o cronograma de um 
projeto: aloque blocos de tempo para cada disciplina e não deixe que uma única atividade (questão) consuma 
todos os seus recursos.

Dicas Finais: Para múltipla escolha: desconfie de absolutos ("sempre", "nunca"), leia todas as alternativas 
antes de decidir. Para discursivas: esqueleto antes de texto. Estrutura é tudo.

Use o vocabulário técnico que você aprendeu, mas explique de forma clara e com exemplos. O examinador não 
quer um robô, quer um futuro colega de trabalho competente. Você está pronto.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desmistificamos o desafio de enfrentar o gerenciamento de projetos em concursos públicos de TI. 
Vimos que o sucesso não vem de memorizar um guia inteiro, mas de uma preparação estratégica, focada nos 
tópicos mais relevantes e nas técnicas de resolução de provas.

Você aprendeu a identificar os pilares do PMBOK® e os conceitos-chave do Scrum que as bancas mais valorizam. 
Mais importante, aprendeu a pensar como um examinador, antecipando armadilhas e estruturando respostas que 
demonstram profundidade e clareza.

Em Prática
Ao abrir um novo edital, comece destacando os 
verbos e os tópicos dentro das áreas de Escopo, 
Cronograma, Custo e Riscos do PMBOK®

Para cada conceito do Scrum
Crie uma analogia simples (como a da cozinha) 
para fixar as responsabilidades de cada papel

Antes de responder questões 
discursivas
Gaste dois minutos para esboçar uma estrutura 
de introdução, desenvolvimento e conclusão

Fique atento às tendências
Notícias sobre IA e Análise de Dados na gestão 
podem ser tema de questões de atualidades

Autoavaliação

(FCC - Adaptada) Em um projeto gerenciado pela abordagem preditiva, a linha de base que integra o escopo, o 
cronograma e os custos do projeto é conhecida como:
a) Linha de Base do Escopo.
b) Linha de Base do Desempenho.
c) Estrutura Analítica do Projeto (EAP).
d) Linha de Base dos Requisitos.

(Cespe/Cebraspe - Adaptada) No framework Scrum, a responsabilidade principal de garantir que o Time 
Scrum adira aos valores e práticas do Scrum, removendo impedimentos ao seu progresso, é do:
a) Product Owner.
b) Gerente de Projetos.
c) Scrum Master.
d) Time de Desenvolvimento.

(FGV - Adaptada) Um projeto de software enfrenta requisitos que mudam constantemente devido à alta 
incerteza do mercado. Qual das seguintes abordagens seria a MAIS adequada para gerenciar este projeto?
a) Uma abordagem em cascata, para garantir o controle rigoroso das mudanças.
b) Uma abordagem ágil, como o Scrum, para permitir a adaptação e o feedback contínuo.
c) Uma abordagem orientada exclusivamente ao caminho crítico para focar na entrega mais rápida.
d) A aplicação estrita de todos os 49 processos do Guia PMBOK®.

Gabarito: 1-b, 2-c, 3-b, 4-c

Questão Discursiva Curta
Explique em, no máximo 5 linhas, por que a Estrutura Analítica do Projeto (EAP) é considerada uma ferramenta 
fundamental no Gerenciamento do Escopo, e como ela se difere de uma simples lista de atividades.

Próxima Aula
Na nossa próxima aula, a Aula 49 3 Guia para Certificações: PMP® do PMI, vamos mudar o foco dos concursos 
para as certificações profissionais. Exploraremos o que é preciso para conquistar a cobiçada certificação PMP®, 
uma das mais reconhecidas mundialmente, abrindo novas portas na sua carreira.

NOTA IMPORTANTE: As informações sobre práticas e tendências desta aula estão atualizadas até 2025. O 
conteúdo de editais de concursos é dinâmico; consulte sempre as fontes oficiais de cada certame para verificar as 
informações mais recentes.


